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A afiada Guilhotina da Polícia Federal 
(Archimedes Marques) 

 

A somação dos atos criminosos praticados pelo travestido de polícia, pelo falso 

policial, pelo policial bandido, pelo traidor da polícia, por aquele cidadão que 

não honra a sua farda, que não tem orgulho do seu distintivo, além de abrir 

chagas no seio de toda a instituição policial é, sem sombras de dúvidas, o mais 

sério e grave problema existente no âmbito da segurança pública, vez que o 

policial é acima de tudo o guardião das leis penais e real protetor da ordem 

pública. 

A Polícia da Cidade Maravilhosa que tinha caído nos braços do povo brasileiro, 

reconquistando o apoio popular amplo, geral e irrestrito, quando da ocupação 

do complexo do Alemão e de tantos outros morros e localidades subseqüentes 

então dominadas pelos bandidos, desestabilizando em muito o tráfico de 

drogas não só dessa cidade, como também no próprio país em decorrência do 

enfraquecimento das facções criminosas, de repente caiu no descrédito, entrou 

na mesma vala dos criminosos diversos, a partir da Operação Guilhotina 

desencadeada pela Polícia Federal aliada à Corregedoria da Secretaria da 

Segurança Publica do Rio de Janeiro. A troca de informações entre os serviços 

de inteligência dessas instituições fez o fiel da balança para o sucesso das 

investigações. 

As duas forças policiais do Estado do Rio de Janeiro que são compostas na 

sua grande maioria de verdadeiros heróis abnegados e que a duras penas 

trabalham honrando o seu mister, apesar dos salários irrisórios que percebem, 

agora também passam a pagar pelos atos insanos e criminosos praticados 

pelos seus componentes corruptos e criminosos. 

Realmente sérios e incalculáveis danos foram causados à boa imagem dos 

policiais dignos e heróis, bravos guerreiros do Rio de Janeiro. Não só as suas 

corporações e instituições foram gravemente atingidas, mas também a polícia 

brasileira como um todo, pois de tudo o nosso conceito popular voltou a 

fedentina, voltamos na concepção de boa parte da população brasileira a fazer 

parte do excremento, do lixo da sociedade em igual posição aos marginais da 

vida que tanto combatemos. 

É deprimente ver um Delegado da Polícia Civil, uma Autoridade policial até 

então conceituada, sair da posição de destaque que usufruía perante a opinião 

pública, além de sempre endeusado por grande parte da imprensa, para a 

condição de preso, e o pior, com a existência de situações muito sérias que o 

envolve. 
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Deprimente de igual modo é ver dezenas de policiais civis e militares, serem 

presos por envolvimento com a corrupção e com o crime generalizado.  

A Operação Guilhotina foi iniciada a partir de um inquérito policial presidido 

pela Delegacia de Armas da Polícia Federal, instaurado com o objetivo de 

descobrir supostas relações promíscuas entre policiais civis e militares com 

traficantes, envolvendo vendas de armas e drogas, além das constantes 

extorsões e corrupções praticadas por tais agentes da força pública.  Com o 

desenrolar da apuração, novos fatos foram aparecendo e grupos distintos 

passaram a ser investigados por diferentes práticas criminosas.  

Ao que parece a investigação está recheada de provas técnicas que não deixa 

dúvidas da participação dos suspeitos, especialmente por conta de conversas 

telefônicas gravadas por ordem judicial, razão pela qual a Polícia Federal 

representou e foram concedidos pela Justiça Criminal do Rio de Janeiro, 45 

mandados de prisão preventiva, sendo 11 contra policiais civis e 21 contra 

policiais militares, além de 48 mandados de busca e apreensão em residências 

ou locais diversos. 

Consta que o Complexo do Alemão, após muitos traficantes serem expulsos da 

localidade no fim do ano passado pelas forças de segurança, virou a menina 

dos olhos dos travestidos de Polícia. Segundo a investigação, o chamado 

"espólio de guerra", ou seja, armas, munição, drogas, dinheiro e objetos 

apreendidos dos criminosos que dominavam o conjunto de favelas virou alvo 

de cobiça. Boa parte do material apreendido passou a ser revendido pelos 

corruptos policiais a diversos traficantes de outras comunidades.  

As investigações indicam que alguns policiais trataram a ocupação do 

Complexo do Alemão como uma espécie de Serra Pelada,  em alusão a região 

localizada no Estado do Pará famosa pela corrida ao ouro nos anos 80. E 

assim, muitas escavações foram  feitas por diversos policiais nos fundos das 

casas dos traficantes ou locais estratégicos no intuito de se achar o “ouro”, ou 

tesouro escondido. 

Como uma bola de neve, outras tantas podridões de crimes diversos e desvios 

de condutas foram emergindo do passado e do presente e crescendo para 

piorar ainda mais a participação de muitos dos investigados. Voltaram a aflorar 

a questão das máquinas caça-níqueis, das milícias, dos ágios e taxas 

indevidas cobradas a moradores e comerciantes, da desova de corpos, enfim, 

da corrupção generalizada que campeia forte entre os travestidos de policia 

com os criminosos em geral. 
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No íntimo, na vergonha ultrajada, sinto a real comprovação de que o travestido 

de polícia está na força pública para extorquir, roubar, matar, prevaricar e 

sempre se proteger atrás do seu distintivo, fazendo dos bons o seu escudo e 

dividindo com os honestos as críticas pelos seus atos insanos. 

A ação da Guilhotina da Policia Federal ficará marcada para sempre nos anais 

da história policial brasileira, como das principais operações e investigações 

visando o corte da própria carne já realizada, por isso não posso deixar de 

expressar o meu contentamento, parabenizando a todos pelo sucesso da 

investigação e o meu místico de tristeza em ver mais uma vez a Polícia sendo 

achincalhada aos quatro cantos do Brasil por conta das ações indignas e 

insanas dos travestidos de Policia, que um dia serão riscados de vez do nosso 

meio. 
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